
7 
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Decorrente da execução do Programa elaborado, 
aparecerão OB resultados alcançados, os quais dizem 
respeito às mudanças de comportamento feitas pelo po­
vo rural, tais como, adoção de novas t~cnícas agronô­
micas c de economia dom~stica, modificações nos seus 
há:bitos, mucan'tas ce atitude, aquisição de novas habi­
lidades, etc, 

É evidente que o sucesso do Programa 
medido em termos dos resultados alcançados. 
fundamental a identificação dos me smos, 

deva ser , 
Dal, ser 

Por estas razões, o plano de <pesquisa, cujos os 
resultados serão tratados neste trabalho, teve como 
objetivo fazer um levantamento de alguns aspetos da 
Realidade Rural e de alguns resultados pJcançados re­
'fere~tes. à adoção de t~cnicas agronõmi~as e de econo-

• mia domestica, 

Em face da pequena experiência que se tem, entre 
nós, sôbre êste ass\mto, resolveu-se limitar os objeti-, , 
vos do plano de p<esquisa< e, alem disso, aplica-lo, pri-
:meiram<ente, num munic(pio, A partir da experiência 
adquirida, modificar o mesmo e realizá-lo em outros . , . 
munlclploll, 

, 
Em virtude da amostra cobrir parte de um unico 

munic{ pio, deve- se ter muito cuidado quanto às gene­
ralizaçõell p,?lIsiveill de serem feita 11. 

, 
Finalmente," agradecer-se-a sinceramente às pes-

soas que tornaram viá:vel êste estudo, Especialmente a 
direção da ACAR, ao Pro!. Fábio Gomes, que colabo­
rou decisivamente na elaboração do plano de pesquisa e 
na interpretação dos dados, e ao Sr. Edwiges Pereira 
de Melo, que realizou os trabalhos de campo. 
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2. Amostragem: Amostra Estratüicada 

Como vari.ivel de estratificação, usou-se o tama­
nho da propriedade, por dois motivos principais: 

i) Era a Vnica vari.ivel para qual existiam, a prio­
r'i, dandos dispon{veis; 

ii) Porque se supõe, embora não seja te stado isto 
no presente trabalho, que o tamanho da proprie­
dade tenha influência na adoção de práticas. 

Nas Coletorias Estaduais, de Viçosa e S. Miguel 
do Anta, foi levantada uma lista de tôdas as proprieda­
des situadas nos referidos setores. Essas propriedades 
foram classificadas em grupos de área, como mostra o -quadro 1. Dentro de cada grupo de area .. as proprieda-
des foram numeradas e efetuado o sorteio por uma ta--bela de "Numeros ao Acaso". 

Foram eliminadas as propriedades com menos de 
3, O hectar e s, em vista de não oferecerem condições mi'­
nimas de exploração, pelo menos no momento atual. 

QUADRO 1 
DlSTR 15 UIÇÀO DO TAMANHO DAS 

PROPRlEDADES E A AMOSTRA TIRADA 

N~ DE PROPRIEDADE 

C LASSES lha) 
Quatro Amostra 

Setores 

Meno. d.e 3. O a • a a ~ a .. ~ a. ~ ... 231 -
3, O a menos de lO, O ~ ... ~ 1&2 12 

10, O a menos de 20,0 a ••• &3 12 

ZO, O a menos de 50,0 • a ... 80 12 
50, O a menos de 100, O ..... 31 12 

100, O e m~ia o ..... ~ .... o ••• 6 11 II 

TOTAL 578 59 

- ,. 

-"-
7,4 

19, O 
15, O 
38,7 

100, O 

17, O 
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mas encontr Foram os seguintes: 

i) A lista da Coletoria não estava atualizada. Por 
isso, algumas propriedades já foram subdividi­
das com área muito menor, portanto, que a da 
lista. Outras, com enderêço errado, não foram 
encontradas; 

li) Dificuldades. em convencer 
lias a fornecerem 05 dados. 
gasse <completamente; 

, 
umas poucas faml-
Houve quem se ne-

iH) Propriedades com acesso muito difícil. 

Es sas dificuldades foram contornadas sorteando-se 
outras famÍlias. Mas isto sempre afeta a precisão do 
estudo. 

5, Entrevistadpr. 

Os trabalhos de campo estiveram a cargo do Sr. 
Edwiges Pereira de Melo, prontamente pôsto à dispo­
sição da ACAR pelo Serviço de Extensão da UREMG. 

, , 
6. Porque a arei!. atingida pelo Escritorio de Viçosa 

foi escolhida: 

i) O trabalho da ACAR aI! ~ mais intenso que nos 
demais escrit6rios locais. Foi desenvolvido du­
rante algum tempo por três equipes -e. atual­
mente, por duas equipes; 

li) Conta com a as sistência de outros 6rgãos gover­
namentais: 

iH) É a sede da UREMG. 
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QUADRO l 
DISTR 1\0 IMOB DOS 

SETORES ESTUDADOS 

CLASSES Né? 

Menos de 3. O ... & ........... 41 .. Z31 
3. O a menos de 10.0 1 ól 

10. O a menos de O 63 
O a menos de O 80 
O a menos de O 31 

O e maia .................... 11 

TOTAL 518 

mostra uma 

nos ces 

ctare s; 
10 O 

se arem 

,. 
O 
O 

10. 9 
ll.8 

5, .. 
,..l,9 

do 

s 

e encon-

as novas 
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atividades econômicas que o desenvolvimento do 
Pais vem criando. Em consequência disto, a­
cham-se condenados a seguir a mesma profis­
são de seus pais, numa situação muito mais di­
ficH, porque a sua propriedade será menor e ..... . . 
com os seuS recursos naturalS Ja mUlto malS 
esgotados, em consequência das práticas agro­
nômicas rotineiras que se vão perpetuando ge-
-, -raçao apos geraçao. 

, 
Propriedades de area tão reduzida, s.ituadas em 

terras esgotadas, exploradas extensivamente, não ten-- , 
do condiçoes de mercado muito favoraveis para venda 
de seus produtos,. só podem permitir, às íamUias que 
delas vivem, um padrão de vida muito próximo da sub­
sistência. Esta situação não pode ser mudada de uma 
hora para outra. Por isso, é natural que os resultados 
alcançados pelos serviços que atuam em Viçosa sejam 
bem menoJ:es que os obtidos em outros munic{pios de 
condições melhores. 

USO DA TERRA 

Com a finalidade de mostrar como se acha usada 
a terra, organizou-se o quadro 3 - Uso da Terra - o 
qual permite as seguintes observações: 

a) As propriedades estudadas dispõeÇl de wna 
quantidade muito pequena de reservas florestais; 

, 
b) Nas propriedades menores, o desmatamento e 

maior. Isto é consequência da necessidade que 
os pequenos agricultores têm de aproveitar tôda 
a sua propriedade; 



c) 

e) 
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rta 
s em terrenos 
am 
em 

mesmo, a sua 

em resenta urna 
com o aume tama-

, 
esta na 

se 

QUADRO) 
USO DA TERRA 

por a dadoR 

l. O .. 10. O .. O .. 100. O 
mano. menoa mono. e To' ... ' 
de lO O do la o de SO O mal. 

40. ] le.e O 
41, '1 Sl. Z 44.5 
4.l 1.9 9.6 

13,8 I S. 1 9.9 

O lOO. O 

19.4 11,8 
-UI 9 56. '7 

9. Z 11. O 
18. 5 18, S 

O 100, O 

O 

10,0 
11,6 

100,0 

as 
la e 
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leite, caf~. arroz, feijão. ovos e aves. Oa Betores que 
estão sendo focalizados têm eatas explorações como 
a li principais, podendo varíar a ordem de colocação, 
apenas, 

É interessante notar-se que êatea doia munic(pio!\ 
e stão modificando o seu sistema de 'cultivo: as culturas, 
gradati vamente. cedem lugar ao gado de corte e de lei­
te, Fatôres como um mercado maia cativeI e favorável 
à pc cuiria, e sgotamento do solo, etc. devem ser os 
re sponsáveis por e ata transformação. 

TÉCNICAS AGRONbMlCAS 

Parece que há uma "causação circular positiva" , , 
(IIFeed-Back" positi,vo) entre o minuundio e as tec::nic::aa 
agronômicaa rotineiras empregadas. As propriedades 
muito pequenas geram uma renda insuficiente ac con­
Sumo da: íam(Ua. Em consequência, o agricultor não 
disporá de recursos para introduzir inovações através 
das quais poderia aumentar sua renda, O solo, eubme­
tido a um sistema inadequado de cultivo, vai, gradati­
vamente' perdendo sua fertiUdade, e por iseo me Bmo 
produzirá colheitas cada vez menores. Â renda dimi­
nuirá. E, assim, 'o proceseo continuará, sempre tra­
zendo uma situação cada vez mais desfavorável. 

• r h Quebrar este Circulo vicioso, ou inverter-l e o 
sentido, não é tareia fácil, porque o mesmo não é per­
cebido pelae suae v(Umae. as quais vêm mantendo êste 
s'istema de vida há muito tempo e. aesim, a pobreza 
acaba por se tornar quase que uma tradição. 
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Pôsto do Fomento Federal 

CompanJlia Agrícola de Minas Gerais - CAMIG 
(Pôsto de venda) 

Divisão de Conservação de Solo da Secretaria da 
Agricultura. 

Os agricultores ainda se beneficiam dos Serviços 
do Posto de Sa~de, do Cr~dito Rural provido atrav~s de 
uma agência do Banco do Braoil 51 A e do Cr~dlto Rural 
Supervisionado, cujos recursos financeiros são da Cai­
xa Econômica do Estado de Minas Gerais e do Banco dQ 
Brasil S/A, e a assiatênda t~cnica ~ da~a pela ACAR. 
Os Bancos particulares também allsistem a alal.lns agri­
cultores, mas dentro de suas normas, as quaill não são 
apropriadas à exploração agríCOla. 

A réde de escolas rurais é deíidente tanto em nii-
'. mero como em qualidade, como 901 aconte cel' 'Jm todo 

Estl)do de M.inas Gerais. 

O sistema de comunicações ~ tamb~m bastante de­
ficiente. A maioria das estratlaa dos dois municípios 
estão sujeitas à interrupção no período dali chuvas, 

CONDIÇDES SOCIAIS 

Apenas al,9uns !lspetos foram estudados e, assim 
mesmo, atraves de informações colhidas das !amÚiall 
proprietárias. as quais não constituem uma amostra 
representativa da situação geral. 
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1 .. 

4 
DISTRIB DO TAMANHO DAS FAMíLIAS 

CLASSES 8soas) NC? '0 'o acumulada 

Até 3 .................. fi • 13 22.0 O 
4 a 6 ......... li ...... 111 18 5 5 
7 a 9 la ••••••• 11 ......... 15 25,4 77.9 
10 a 12. ......... ... 41 ..... 9 1 3 l 

13 a 15 ................ 4 a 100. o 

TOTAL 59 1 o x 

M~dia b x x 

Mediana 8.4 x x 

A farnflia se s sa: 

s e sm na mesma casa 

s ssoas que com a .... Q.j ... ,A..IL ........ c~ 

mero 
" ate 

6,6 
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2.. A instrução 

QUADRO 5 
INFLU<:NCLA DO TAMANHO DA PROPRIEDADE NO 

TAMANHO DA FAM(UA E NA INSTRUÇÃO 

M~d.iil de 
Media de Pesa0:'" adulta. al-

CLASSES (h.) Pesaoa.s/ 
Peeaoas !a betizada./famÚia. 
Adultosl FamÚia.8 
Fa mÚ ia 

N~ ,., 

3. O a. menos de 10. O ~ •• 4, 7 l, l l,1 8l, O 
1 O( O a. menol de lO, O ••• 5, Z 4, 1 3,3 80,5 
la, o '" meno. de 50, O .•• 7,4 5,0 4,6 92, O 

·50. O a menos de 100, 'll ••. S,S 6,2 5,9 95,2 
IDO, O • mais ............ 6,3 4,8 4,4 91,1 

"-
"fOTAL 6,6 4,7 J4, ~ 89,4 

, ~ 

a) O nu:mero de pessoas da famllia cresceu com o , 
tamanho da propriedade ate a classe de 100,0 , 
hectares e mais. O me smo sucedeu com o nu-
mero de pessoas adultas. Uma poss{vel expli­
cação ~ admitir que, ~ medida que cresce o ta-, 
manho da propriedade, ha mais oportunidade 
para todos os membros da famÚia viverem dela, 
não sendo necessário que alguns dêles (filhos a­
dultos) saiam à procura de outras oportunidades. 

b) A classe de 100, O hectares e mais apresentou 
fam{lias menores que as duas clàssesante­
riores. 

c) Na amostra: cresceu da mesma forma o indice 
de pessoas adultas aH"betizadas. Não se encon­
trou explicação para o decr~scimo dêste {ndice 
verificado na classe 100, O hectares e mais. 
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u 

s .... Ia a e ......... 16 27. 1 
I'? • • • .. • .. a • .. .. 6 1 3 
29 " 11 18.6 .. 11 .............. 

39 ................. 13 O 

................. 1 1 1 6 , 
2 4 .. lO , .. 

T 59 1 fi O 

'" " numero s e bastan-
te 

b) " e uma exce 
" com curso me-
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o Analfabetismo dos Proprietários e o Tamanho 
da Propriedade 

QUADRO I 
O TAMANHO DA PROPRIEDADE OS 

PROPRIETÁRIOS ANALFABETOS 

Proprieta.rios 

CLASSES (ha) 
Analfabetos 

N'? "/o 

3, O a menos de 10, O •• 3 25,0 
10, O a menos de 20, O •• 3 25,0 
20,0 a menos de 50,0 •• 5 41, I 
50,0 a menos de 100, O •• 1 18, 3 
100" O e mais, .... lO lO lO lO lO 4 36,4 

TOTAL 16 21, 1 

a) Parece não haver relação entre o tamanho da 
propriedade e o grau de instrução do proprietá­
rio. Isto foge ao que se deve esperar com base 
ezn observações colhidas ezn outras fontes. Res­
salta-se que a aznostra é muito pequena. 

b) As classes, de 20, O e 50, O hectares e 1 00, O e 
mais foram as que apresentaram maiores {ndi-

. , 
ces de proprietarios analfabetos. 
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DO 

com 1 
.... 4: ..... 4111 ..................... . 21 3 6 

Fossa .......... 6 .......... . 21 35. 6 
37 h2.7 

14 23. 7 

2 3 
e Pomar .J.J1:.".l.l.I.'I:: co ...... lO .. 22 2 

-sa seca 

b) e r ata 
"" ... ' ............ ,..." menos 

c) o 
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o RÁDIO 

1. A rnaipria doa ridioB funciona a eletricidade: 

Eletricidade ...... a" • ~ •••• ,... 24 
Pilha sêca' •••.•.. : ..•.•..• ; • 2 

ouvido, na maioria das vezes, no próprio lar: 

Em casa. •• .. • •. • . . . . . . . . ••. 26 
Em casa de amigos. . . . . . • . •. 10 
Em outro lugar ••......•..•. 1 

3. Programas preferidos e n~ero de preferências 
obtidas: 

QUADRO 9 
PROGRAMAS PREFERIDOS 

(N'? m~ximo de preferências: 37) 

PROGRAMAS 
-

PREFERJ;::NCIAS 

, 
Musica .... ~ •••• ~ ........ ~a~ .. 6 .. 6 16 
Hora do Brasil ..... ao .......... ,. ... I I 
Hora do Fazendeiro ••• ~ •••• 6 • 4. , 
Reporter OI .... ,. ., • 9 • OI .. OI ...... OI ••• 18 
Novela .•••••••••..••.••••..• 11 
PoÚtica •••••••••••••..••...• 2 
Sem preferência ..... OI OI .............. 10 



b) 
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QUADRO 10 
PREFERIDAS 

Ma.yr ink Veiga. ............... .. 
Nacio'l'lJll de Sio Paulo ........ . 
Nac::i.oo.al do Rio •••••• ~ •• & •••• 

Tupi do Rio .................... . 
Globo do Rio ••••.••••.•••••• 

Recorde de Sio Pa.ul0 ........ . 
bu:onfidêncJ.a. .................. . 
Tupi de Sio pa.u.lo ............ . 
Tamoio ...... ., .. .................. .. 

'" em as s 

........ W .... UiIL.I..ILCiL suma ve z .. 

31) 

e 

como 

13 
9 
9 

10 
6 
5 
1 
4 
9 
Z 

a.rn 

"" e re-

os se-
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As preferência s foram muito diver sificada s. Ne­
nhum jornal ou revista obteve mais de dua s prefer ên-

. "'" r 1 elas, quando o nwnero maximo posslve era 14. 

2. Seções Preferidas 

QUADRO 11 
SECÇOES PREFERIDAS 

(N9 máximo de preferências: 14) 

SECÇOES PREFER~NCIAS 

I' 6 Agrlcola ............... '& .... ~ .. ~ .. ~ .... ~ ... 

Polltica .. '\I ~ .. ~ lO ~ ...... e .......... * • lO .. 3 
Comercial OI ........ lO .. lO ................. 1 
N .. , 

OtiCla,S" .... .... " ........ g 5 S • ~ .... OI .. * '" 2 
Suplemento Feminino •..••••• I 
Sem preíer ência ............... \li ..... " 3 

• 
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6 e o numero 5 s 

QUADRO 1.2 
NOVAS NlCAS INTRODUZIDAS 

- MELHORAMENTO DAS CULTURAS-

N9 "/0 

Sementes selecionadas •.••••.••.. ' , •. 45 3 
Aradura . .,........ ... ................. .,. 30 8 
Fertilizantes .•••............•.•.•..• 21 35.6 
In seti cidas .••..•••••....•...•••..... 17 8 
Melhor e DiJ,d.'Ç.III.nua;u.u 15 4 

"" 8 13. 5 
7 11. 9 
Ó 10.2 

Cultivos em .""nL,.r 5 8, 5 
Horta e pomar c':)me rcial ......••••... 5 8, 5 

l 3,4 
1 1. 7 

Enleiramento dos restos culturai.l ..... 1. 7 
Re!lore stamento •••.•.••.•• ., ••.....• 1. 7 

. Plantio em faixa ••.•••••.•••••....•. 
Terracearnento ...................... . 

de novas culturas ........... . 
Combate à broca. do caíé •.. " ......... . 
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QUADRO lIA 
NOVAS TÉCNICAS INTRODUZIDAS 

- MELHOR \MENTO DAS 

(Máximo de 

CAS 

r .. ·" ... ·' ....... 1II de ;animala •••.•..••.•••••••• 
Combate ao carrapato e berne .••••..•••. 
Combate à verminose .•••.••...••••••••• 
Melhore a ••••••••••••••.•••. • 

.. ",n"·'''''' de novas ........ , •.•••. 
Raçaa melhorada. de porcol ••••••••••••• 

e.l melhoradol de de leite •• 
R eprodutor eIS me lhoradoe de de corte. 
Silo trincheira •.••• . •••.•••••••••. - ••• 
Duas ordenha 11 ••••••••••••••••••••••••• 

bala.nceadaa (porco e ••••••• 
Capineiras ••••..•••••••• , ' .••..•.•.••..• 
~iinerai.. . .• • .• . •..••••••.••.••••••.•• 

12 B 

N9 

1.1 
s 
1 
2 

NOVAS INTRODUZIDAS 
- MELHORAMENTO DO LAR .. 

l."' ............... ,"" de 

filtrada ••••.•••• , .•••••••••••••••• 
FOllIUl .êca ..••........••.•••....•.•... 

e reforma de ca.llll. ••.•••••••• 

se ervar O 

a) 

N9 

21 
21 

2 

s e ar ali 

28,8 
8,5 
5. ~ 

3.4 
1.7 
1.7 
1. 1 
1. 1 
1. 7 
1,7 
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QUADRO 13 
DE .... .r...''-'' ............... POR PROPRIEDADE 

CLASSES DA (ha) 

3. o iII. menos de 10. O ....... 12 24 
lO. O a menos de 20. O •••• 12 29 
20. O a menos de 50. O .••• 12 S4 
SO, O a menos de 100, O •••• 12 69 
I ao, o e maia •••••••••••• 11 52 

TOTAL l28 

31,7*** - O 
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a) 

b) 
, 
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a 
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s 

a , 
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2. O 
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4. 5 
&.4 
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oS , 
cres 



c} 

cos, 
des são 

exe 

b) 
c} 

........ , ...................... 5 

S centros 

35 

wn certo is nto s 

-nao ser 
recursos .......... , .............. os 

S mesmas .. 

nas 
re S 50. 

, 
os te 

três , 
e 

custo bas 

co-
u ..... .,..\...LQ.s 

- com 



e pr o 
e9 is 

s. 

estas caracte s. m 

cur s 

e) 



37 

A introdução de novas t~cnicas .~ um dos tipos de 
mudar.ça que se vi~a promover, como já foi dito. A as­
simila.,;ão tecnológica, obviamente, será tanto mais , , 
rapida, quanto mais intensa rór a assistência tecnica 
provida. 

Os quadros seguintes dão c onta da assistência téc­
nica (em forma de visita) recebida pelos componentes 
da amostra, no ano agr(cola 1960/61. 

tUNS 

Aa,ônomol ...... 
Vcterh'loárlo •••••• 
T;crJco Aa,(cola . 
E. Dom;.llca •... 
TOt41 d. Fam(Hu 

Vldtact ••.••••• 

Conclusões: 

QUADRO 14 
PKOPRIEDADE:S VISITADAS 

l. o .. (l,,~ 10, o .. m.~ la. O .. ma- S,O. o • me-
nos 10 O no .. lO O no' !lO O no. 100 O 

'" VI ... vI N' vI N' vI 
Prol) firo\) Pro!) Prol> Protl Proo Prol) PrDI) 

- - - - } l. , l l.1 - - - - - - - -- - I lO, O } '. , • I. O 

- - I lO, O } I.' l I. O 

• • I • ~ • ~ • 

• V/Prop .... Vuita por Propri.cd&dc 

100, o 
Total 

• maIs 

N' VI N' VI 
Prol) P,o P,o Pro 

l l. O • l.r 
- - - -
I ,. O 9 l. , 
- - • l. I> 

• • U " ~ 

a) Apenas 13 famflias receberam visitas de técni­
cos no correr de 1960/61. Isto quer dizer que 
apenas ZZ, 3"/0 das familias receberam assistên­
cia individual. 

, -b) A classe de 3, O a menos de la, o hectares nao 
recebeu nenhuma visita, No extrato de 100, O , 
hectares e mais, so duas propriedades foram 
visitadas, indicando isto um ce rto afastam en­
to dos té cnicos em relação às propriedades 
maiores. 
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5. Processo de Difusão 

A maneira pela qual as novas id~iaB se difundam no 
meio rural tem influência muito grande na introdução 
de novas t~cnicas. Embora êste assunto não tenha sido 
objeto dé estudo, achou-se interessante transcrever-se 

o grá:fico abaixo, retirado da pubUcação "How Farm 
Peüple Accept Ideas". já: que o mesmo auxilia a com­
preender melhor oporque o processo educativo, ~ lento. 

o gráfico mostra que a introdução de, uma nova 
id~ia fica na dependência da adoção da mesma pelos 1Í-

, -deres comunitarios e locais. Apos ter sido adotada, a 
;curva de adoção eleva-se bruscamente. Os inovadores 
pràticamente, não têm influência alguma. 

Sequência de Influências na Adoção de Práticas 

-Contato. com: 

• - E.caL .. de 
Agrlcultw­
ra e E.I<ii· 
sôu. E .. p'C· 
dmenu,l., 

b - Publici ~ 
çôea Téc­
J'Ii c 011. .. 

•• 
Lo.: .. I, • 

Mai. conL."l101 I\.hi. con1,J,tal 

com: com: 

.. - Serviço. a - Serviçol 
qu, 
i. AlilricuJa 

cultura. lur .... 

b - PubBcaç b ~ L[deru CO~ 
c RC'vlal,,u . munitÁdoa. 

. Air(col&. 

c -Ino ..... dor!!'. 

-

Seau1doru 

S 
Mau contatol 
com: . - Uderu l..o-

c .. h 

b - Outra. tontel 
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d 8 8 

no mesmo 

QUADRO '6 
QUEM INFL.UENCIOU A ADOÇA0 

Acioçãell DO I9!U/U. 1960/61 

OROANllAÇ Da ,. Nt ,. N 

.u ~I ... 
U 1 
1 li 

5, I oi ,. oS 

s, .a s 9.0 

" 100. I) U 100. o 167 100. O 

exerceu a 
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COMO OS AGRICULTORES APRENDERAM 

lOO 

Comparando-se 08 dados fornecidos pelas publi­
cações americanas, com o encontrado na pesquisa, , 
ter- se-a; 

a) A influencia indireta "prUXlInou-se u,.."," .. _____ """ _ 
noutro caso. 

* Dados extraídos de publicações feitas nos Estados 
Unidos da Amé rica. 
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a. Coch.T:an.- WiTIíam; G. - 5a.r.nplrng T .. dvuqTles n '153) 
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f195'JI. W~ F.. E..S- USDA_ 

4'_ ~ .:r .. 1IC. Pru;t1;"ClL - CárBO W:. E BtabBt:u:a. . 

.Aplicada. ittliOJ.~ca;. Instituto de L'ecno­
lolriZ ..R=a!.dã:.~lIÍdade_da Ceara._ 

5. BarraiS. Edgar de~omce:ma - O Problema dai,. l i­
~ - Ec:b.eoe~ s:... 5...: fi.. 

60., Experlencb ~:v-~..ma Rtlral en e1 B:raaU 
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7. J::'r~ de J!';;,rtemrao Rw:.u 4Q Je;scxito=o. Local 
de "Víen..a 


